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APRESENTAÇÃO 

 
A Atena Editora, na continuidade pela busca da expertise em suas áreas de 

publicação, traz mais DOIS volumes sobre a Engenharia de Produção, onde é 
apresentado o panorama atual desta área. Portanto, neste E-book você tem cenários 
diversos, os quais estão cada vez mais atrelados às questões de desenvolvimento 
de MATERIAIS, sustentáveis ou com menor impacto sustentável possível; com a 
gestão do CAPITAL HUMANO, o qual faz a engrenagem da produção girar; e em 
consonância com a ferramentas de GESTÃO, clássicas e tradicionais que se tornam 
atualizadas na medida que são reaplicadas.  

Neste compêndio é possível acessar a estas questões, por meio de estudos 
com algas, fluídos, soldagem, biomassa, fibras, madeira e pvc; de análises sobre a 
gestão da qualidade, cooperação, competências, o profissional, mercado 
consumidor, software e psicologia; aplicações e diagnósticos de melhoria, cadeia de 
valor, redução de perdas, sistemas, inovação, inteligência competitiva, produção 
enxuta, just in time, kanban, swot e masp.  

Tais estudos, análises, aplicações e diagnósticos visam demonstrar que, 
diferentemente do contexto fabril das duas primeiras revoluções industriais, hoje o 
foco é cada vez mais sistêmico, para que a tomada de decisão nas organizações 
aconteça da forma mais assertiva possível. Decisão esta que pode ser sobre qual 
material utilizar ou como se relacionar com os stakeholders ou quais ferramentas de 
gestão são mais apropriadas, ou ainda, sobre estas questões em consonância. 
Destarte, o resultado esperado torna-se visível na redução de custos, minimização 
de riscos e maximização de performance. 

Fica aberto, então, o convite para que você conheça um pouco mais da 
Engenharia de Produção atual. Boa leitura!!! 
 

Pauline Balabuch 
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ANÁLISE DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS COMO AMEAÇAS ÀS ÁREAS DO ENTORNO 
DO PARQUE ESTADUAL DAS SETE PASSAGENS (PESP): UM ESTUDO DE CASO DOS 

MUNICÍPIOS BAIANO DE MIGUEL CALMON E JACOBINA 

Regivaldo Santos Silva Filho 
Universidade Estadual de Santa Cruz, Departamento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas 
Ilhéus- Bahia 
Isabelle da Silva Santos 
Universidade Estadual de Santa Cruz, Departamento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas 
Ilhéus- Bahia 
Jéssica Silvina Marques de Matos 
Universidade Estadual de Santa Cruz, Departamento de Ciências Econômicas 
Ilhéus- Bahia 
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Faculdade de Tecnologia e Ciências - Campus Itabuna 
Itabuna- Bahia 
Jaênes Miranda Alves 
Universidade Estadual de Santa Cruz, Departamento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas 
Ilhéus- Bahia 

RESUMO: Os parques são Unidades de Conservação de Proteção Integral (UCPI), 
conforme estabelecido no Sistema Nacional de Unidades de Conservação, que tem 
como objetivo proteger recursos naturais e biodiversidade, notadamente, o 
patrimônio genético, cultural e ambiental. O objetivo deste artigo consiste em avaliar 
o perfil e o impacto das atividades econômicas dos municípios de Miguel Calmon e 
Jacobina que se localizam no entorno do PESP e podem ser consideradas como 
ameaças ao parque no sentido de ampliação de suas áreas ocupadas. A metodologia 
empregada fundamentou-se na revisão de bibliografia, tendo por base artigos 
científicos publicados na integra, livros, Plano de Manejo, Decreto de Criação e sítios 
eletrônicos, como o da Secretária Estadual do Meio Ambiente (SEMA) e Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA). Os dados sobre as atividades 
econômicas dos municípios do entorno do PESP foram coletados do Sistema IBGE 
de Recuperação Automática (SIDRA) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e analisados através do Método Estatístico Descritivo e Inferencial - Taxa 
Geométrica de Crescimento (TGC em % ao ano), pelo Modelo de Regressão 
Exponencial Logaritimizada e teste de t de student e dispostos em tabelas e gráfico. 
Os resultados mostram que no município de Jacobina as culturas predominantes não 
podem ser consideradas como ameaça as áreas do entorno do parque por 
apresentar taxas de crescimento negativas e no município de Miguel Calmon a 
cultura do milho cresceu com uma taxa de 3,11% e pode ser considerada como uma 
ameaça as áreas do entorno do parque. Sendo assim, o artigo incita discussões e 
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reflexões sobre a importância das UCPI, sobretudo, na perspectiva de valoração 
ambiental e suas diretrizes metodológicas pertinentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Economia. Ameaças ambientais. Parque Estadual das Sete 
Passagens. 

1. INTRODUÇÃO 

O panorama atual vem enfrentando o desafio de usar os recursos naturais de 
forma sustentável, sem comprometer o equilíbrio dos processos ecológicos no longo 
prazo, bem como a sua disponibilidade para as futuras gerações, favorecendo cada 
vez mais debates acerca do patrimônio ambiental. 

A sociedade tem refletido sobre a finitude e o progressivo escasseamento dos 
serviços ambientais e os seus respectivos bens, enquanto os formuladores de 
políticas públicas buscam alternativas para conciliar a conservação dos 
ecossistemas com a geração de receita e/ou renda para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. 

Nesse contexto, diante da possibilidade de escassez e finitude dos recursos 
naturais, algumas ações emergem como fomento às políticas públicas para alinhar 
a conservação de áreas protegidas ao progresso que resulte na geração de receitas 
(MOTA, 2000). 

Certamente, a conservação deve sempre ser observada em todas as suas 
dimensões – qualidade, quantidade e diversidade dos ecossistemas, espécies e 
genes – por razões sociais, éticas ou religiosas, e também pelos benefícios 
econômicos que fornece às gerações atuais e futuras (TEEB, 2010). 

Dentre as estratégias mais efetivas para a conservação, destaca-se a criação 
e implementação de áreas protegidas, as quais constituem espaços naturais, 
legalmente estabelecidos, com graus variados de restrição de uso. Por tais 
restrições, o estabelecimento das áreas protegidas sempre constitui um desafio no 
âmbito da sociedade e da administração pública. 

A análise das atividades econômicas pode auxiliar na identificação de quais 
podem ser as prioridades da sociedade, permitindo ao gestor um melhor controle e 
gerenciamento de suas demandas (ORTIZ et al., 2001), sendo possível ainda, a 
elaboração de diferentes cenários de tomada de decisão, no qual os atores e 
instituições podem negociar os processos de execução das políticas ambientais 
(CAMPHORA, 2006). 

Com base nas considerações expostas, o presente artigo ateve-se 
especificamente, em analisar o perfil e o impacto das atividades econômicas dos 
municípios de Miguel Calmon e Jacobina que se localizam no entorno do Parque 
Estadual das Sete Passagens (PESP) e podem ser consideradas como ameaças ao 
entorno do parque no sentido de ampliação de suas áreas ocupadas. 
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2. METODOLOGIA 

A orientação metodológica da pesquisa aponta para a investigação histórico-
descritiva, como também para uma estatística descritiva com a análise dos dados 
empíricos levantados sobre o PESP e os municípios entorno. 

A primeira etapa se desenvolve através do histórico-descritiva, que permitiu 
uma leitura do projeto, levantamento pesquisas bibliográficas e artigos sobre a 
valoração econômica, como também levantar informações sobre o parque. 

A segunda etapa foi o levantamento de dados quantitativos referentes aos 
municípios entorno do PESP, sendo estes obtidos nos sítios eletrônicos de 
instituições governamentais na internet, como, o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Secretária do Meio Ambiente – Bahia (SEMA), Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA) e outras instituições afins, que possuem 
dados secundários e de alta confiabilidade demonstrando os principais indicadores 
Econômicos, sociais e ambientais a serem levantados. 

Foram levantadas informações secundárias sobre a localização do PESP com 
base no decreto de criação, além de visitas à campo para conhecer o modelo de 
gestão adotado pelo parque em relação as atividades desenvolvidas. 

A fonte de coleta de dados utilizada foi o Sistema IBGE de Recuperação 
Automática (SIDRA) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no que 
tange ao banco de dados para obter informações sobre as atividades econômicas 
dos municípios do entorno do PESP. 

Os dados coletados foram tratados através do Método Estatístico Descritivo e 
Inferencial - Taxa Geométrica de Crescimento (TGC em % ao ano), pelo Modelo de 
Regressão Exponencial Logaritimizada e teste de t de student. Onde, 

(1) 
Em que, 
LogY = logaritmo da Área colhida (ha); 
X = Tempo (anos). 
TGC = (antlog (Log ) - 1) x 100 
A terceira etapa consistiu na compilação das informações coletadas, através 

dos estudos bibliográficos levantados e dos dados obtidos. 

3. RESULTADO E DISCUSSÕES 

O artigo em questão traçou um perfil das atividades econômicas realizando 
um levantamento dos dados da lavoura permanente e temporária dos municípios 
baianos, visando, assim, conhecer as possíveis ameaças para a preservação das 
áreas do entorno do Parque. 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS DO MUNICÍPIO DE 
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JACOBINA 

A seguir são apresentadas as principais atividades econômicas da lavoura 
temporária e da lavoura permanente do município de Jacobina. 

Observa-se nas Tabelas 1 e 2 que a atividade econômica predominante no 
município é a cultura da Mandioca em relação a Quantidade Produzida e ao Valor da 
Produção para Lavoura Temporária. Em relação a Área Plantada da Lavoura 
Temporária a cultura predominante é o Milho e o Feijão (Tabela 3). 

Não foi utilizado os dados referentes à Área Colhida, pois os dados segundo o 
IBGE são os mesmo da Área Plantada. 

Tabela 1 – Quantidade Produzida da Lavoura Temporária do Município de Jacobina, no período de 
2011 a 2013 

Cultura 
Quantidade Produzida (T) 

2011 2012 2013 Participação – 2013 (%) 
Mandioca  18.200   19.200   3.960  46,1 
Tomate  140    2.100  24,4 
Cana-de-açúcar   990   -   1.000  11,6 
Milho (em grão)   83   263   588  6,8 
Cebola   400   -   480  5,6 
Feijão (em grão)   196   1.516   366  4,3 
Fumo (em folha)   -   -   45  0,5 
Alho  24   -   35  0,4 
Mamona (baga)   59  338   18  0,2 
Total 20.092  21.317   8.592  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 2 – Valor da Produção da Lavoura Temporária do Município de Jacobina, no período de 2011 
a 2013 

Cultura 
Valor da Produção (Mil Reais) 

2011 2012 2013 Participação – 2013 (%) 

Mandioca   3.276,00   5.760,00   1.386,00  31,4 
Tomate   95,00   -   1.344,00  30,4 
Feijão (em grão)   284,00   3.065,00   659,00  14,9 
Cebola   280,00   -   312,00  7,1 
Fumo (em folha)   -   -   243,00  5,5 
Milho (em grão)   33,00   127,00   235,00  5,3 
Cana-de-açúcar   129,00   -   120,00  2,7 
Alho   60,00   -   95,00  2,2 
Mamona (baga)   30,00   189,00   20,00  0,5 
Total  4.187,00   9.141,00   4.414,00  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 
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Tabela 3 – Área Plantada da Lavoura Temporária do Município de Jacobina, no período de 2011 a 
2013 

Cultura 
Área Plantada (ha) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 
Milho (em grão)  1390 1880 700 37,4 
Feijão (em grão)  1400 3450 610 32,6 
Mandioca  1400 1600 330 17,6 
Tomate  70 - 70 3,7 
Cana-de-açúcar  45 - 50 2,7 
Fumo (em folha)  - - 50 2,7 
Cebola  25 - 30 1,6 
Mamona (baga)  330 470 25 1,3 
Alho  6 - 7 0,4 
Total 4666 7400 1872 100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 4 – Taxa Geométrica de Crescimento da Agricultura da Lavoura Temporária, no município de 
Jacobina, período de 1990 a 2013 

Área Cultura TGC ao Ano (%) Nível de Significância 

Área Plantada: 
Temporária 

Milho -3,78 *** 
Feijão -5,68 *** 

Mandioca -1,26 NS 
Área Colhida: 
Permanente 

Banana  -2,14 *** 
Sisal -0,37 NS 

Fonte: IBGE (2015). 
Nota: significância pelo teste de t de student: 

*** Significância a 1% 
** Significância a 5% 
* Significativo a 10% 

NS – Não Significativo 

Observa-se na Figura 1 que não houve crescimento significativo para a cultura 
do Sisal e para a cultura da Banana houve uma redução de 2,14 % ao ano. 
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Figura 1 - Área colhida das principais culturas permanentes do Município de Jacobina 

Tabela 5 – Quantidade Produzida da Lavoura Permanente do Município de Jacobina, no período de 
2011 a 2013 

Cultura 
Quantidade Produzida (T) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 
Sisal ou agave (fibra)   11.700   3.000   3.000  58,8 
Banana (cacho)   2.750   2.600   1.800  35,3 
Laranja   198   180   240  4,7 
Café (em grão) total   24   24   31  0,6 
Café (em grão) arábica   -   24   31  0,6 
Total  14.672   5.828   5.102  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 6 – Valor da Produção da Lavoura Permanente do Município de Jacobina, no período de 
2011 a 2013 

Cultura 
Valor da Produção (Mil Reais) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 
Sisal ou agave (fibra)   12.285,00   3.150,00   3.600,00  72,0 
Banana (cacho)   1.650,00   1.430,00   1.026,00  20,5 
Café (em grão) total   139,00   134,00   130,00  2,6 
Café (em grão) arábica   -   134,00   130,00  2,6 
Laranja   83,00   79,00   115,00  2,3 
Total  14.157,00   4.927,00   5.001,00  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 
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Tabela 7 – Área Plantada da Lavoura Permanente do Município de Jacobina, no período de 2011 a 
2013 

Cultura 
Área Plantada (ha) 

2011 2012 2013 Participação-2013 (%) 
Sisal ou agave (fibra)   13.000   13.000   13.000  97,8 
Banana (cacho)   250   260   220  1,7 
Café (em grão) arábica   -   50   50  0,4 
Laranja   18   20   20  0,2 
Total  13.268   13.330   13.290  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

3.2. CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS DO MUNICÍPIO DE MIGUEL 
CALMON 

A seguir são apresentadas as principais atividades econômicas da lavoura 
temporária e da lavoura permanente do município de Miguel Calmon. 

A partir da análise das Tabelas 8, 9, 10 e 11, observa-se que a cultura 
predominante na Lavoura Temporária no município de Miguel Calmon é a cultura do 
Feijão e do Milho. 

Tabela 8 – Quantidade Produzida da Lavoura Temporária do Município de Miguel Calmon, no 
período de 2011 a 2013 

Cultura 
Quantidade Produzida (T) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Milho (em grão)   1.259   50   4.199  67,9 
Feijão (em grão)   250   115   1.866  30,2 
Abacaxi (Mil frutos)  126   -   119  1,9 
Mandioca   6.000   7.200   -  - 
     
Total  7.635   7.365   6.184  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 9 – Valor da Produção da Lavoura Temporária do Município de Miguel Calmon, no período de 
2011 a 2013 

Cultura 
Valor da produção (Mil Reais) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Feijão (em grão)   363,00   232,00   3.359,00  65,8 

Milho (em grão)   579,00   24,00   1.680,00  32,9 

Abacaxi (Mil frutos)  113,00   -   65,00  1,3 

Mandioca   1.080,00   2.304,00   -  - 

Total  2.135,00   2.560,00   5.104,00  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 10 – Área Plantada da Lavoura Temporária do Município de Miguel Calmon, no período de 
2011 a 2013 

Cultura Área Plantada (ha) 
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2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Milho (em grão)   1.500   1.500   4.665  59,9 

Feijão (em grão)   500   2.350   3.110  40,0 

Abacaxi (Mil frutos)  7   -   7  0,1 

Mandioca   500   600   -  - 

Total  2.507   4.450   7.782  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 11 – Área Colhida da Lavoura Temporária do Município de Miguel Calmon, no período de 
2011 a 2013 

Cultura 
Área Colhida (ha) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Milho (em grão)   1.500   1.500   4.665  59,9 

Feijão (em grão)   500   2.300   3.110  40,0 

Abacaxi (Mil frutos)  7   -   7  0,1 

Mandioca   500   600   -   

Total  2.507   4.400   7.782  100,0 

Fonte: IBGE (2015) 

Analisando as Tabelas 12, 13, 14 e 15 percebe-se que a cultura 
predominante na Lavoura Permanente no município de Miguel Calmon é a cultura da 
Banana. 

Tabela 12 – Valor da Produção da Lavoura Permanente do Município de Miguel Calmon, no período 
de 2011 a 2013 

Cultura 
Valor da Produção (Mil Reais) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Banana (cacho)   1.786   1.680   1.140  61,1 

Café (em grão) total   522   446   344  18,4 

Café (em grão) arábica   -   446   344  18,4 

Sisal ou agave (fibra)   131   34   38  2,0 

Total  2.439   2.606   1.866  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 13 – Quantidade Produzida da Lavoura Permanente do Município de Miguel Calmon, no 
período de 2011 a 2013 

Cultura 
Quantidade Produzida (T) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Banana (cacho)   3.080   3.000   2.000  91,0 

Café (em grão) total   90   81   82  3,7 

Café (em grão) arábica   -   81   82  3,7 

Sisal ou agave (fibra)   126   33   33  1,5 

Total  3.296   3.195   2.197  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 
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Tabela 14 – Área Colhida da Lavoura Permanente do Município de Miguel Calmon, no período de 
2011 a 2013 

Cultura 
Área colhida (Hectares) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Banana (cacho)   280   300   200  36,4 

Café (em grão) total   150   150   120  21,8 

Café (em grão) arábica   -   150   120  21,8 

Sisal ou agave (fibra)   180   100   110  20,0 

Total  610   700   550  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 15 – Área Destinada à Colheita da Lavoura Permanente do Município de Miguel Calmon, no 
período de 2011 a 2013 

Cultura 
Área Destinada à Colheita (ha) 

2011 2012 2013 Participação - 2013 (%) 

Banana (cacho)   280   300   250  34,2 

Sisal ou agave (fibra)   180   180   180  24,7 

Café (em grão) total   150   150   150  20,5 

Café (em grão) arábica   -   150   150  20,5 

Total  610   780   730  100,0 

Fonte: IBGE (2015). 

Tabela 16 – Taxa Geométrica de Crescimento das Culturas Predominantes, no município de Miguel 
Calmon, período de 1990 a 2013. 

Área Cultura TGC ao Ano (%) Nível de Significância 

Área Plantada: 
Temporária 

Feijão -0,77 NS 
Abacaxi -10,48 *** 

Mandioca -0,75 NS 
 Milho 3,11 ** 

Área Colhida: 
Permanente 

Banana -2,88 *** 
Café Total -4,95 *** 

Sisal ou agave -1,92 NS 

Fonte: IBGE (2015). 
Nota: significância pelo teste de t de student: 

*** Significância a 1% 
** Significância a 5% 
* Significativo a 10% 

NS – Não Significativo 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados delatam que a temática ainda é pouco explorada, no que tange 
às áreas protegidas do estado, sobretudo, na busca realizada acerca dos biomas do 
Brasil e da Bahia. 

Os resultados mostram que as atividades da cultura de Milho, Feijão e 
Mandioca não podem ser consideradas como ameaças de ocupação das áreas do 
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entorno do parque em Jacobina, pois apresentam taxa de crescimento ao ano 
negativas para áreas plantadas, no período de 1990 a 2013, de -3,78 %, -5,68 % e -
1,26 %, respectivamente, significativas a pelo menos 1% pelo teste t de student. 

Em relação às culturas predominantes da lavoura temporária, no período de 
2011 a 2013 do município de Miguel Calmon, todas as atividades possuem taxas de 
crescimento ao ano negativas, exceto Milho, que corresponde a um crescimento de 
3,11%, significativas a pelo menos 5% pelo teste t de student e pode ser considerada 
como uma ameaças de ocupação das áreas do entorno do parque. Já as culturas 
predominantes da lavoura permanente, no período de 2011 a 2013 do município de 
Miguel Calmon apresentaram taxas de crescimento ao ano negativas e não podem 
ser consideradas como ameaças de ocupação das áreas do entorno do parque. 

Considera-se, pois, que o artigo poderá incitar discussões e reflexões sobre a 
importância das Unidades de Conservação, sobretudo, na perspectiva de valoração 
ambiental e suas diretrizes metodológicas pertinentes, uma vez que o tema, 
especificamente no estado baiano, ainda é pouco explorado. 
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ABSTRACT: The parks are Protected Areas of Integral Protection (UCPI), as established 
in the National System of Conservation Units, whose objective is to protect natural 
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the PESP and can be considered as threats to the park in the sense of expanding its 
occupied areas. The methodology used was based on the bibliography review, based 
on published scientific papers, books, Management Plan, Creation Decree and 
electronic sites, such as the State Secretary for the Environment (SEMA) and the 
Institute of Environment and Water Resources (INEMA). Data on the economic 
activities of the municipalities surrounding the PESP were collected from the Brazilian 
Institute of Geography and Statistics (IBGE) and analyzed using the Descriptive and 
Inferential Statistical Method % per year), by the Logarithmic Exponential Regression 
Model and Student's t test, and arranged in tables and graphs. The results show that 
in the municipality of Jacobina, the predominant crops can not be considered as 
threatening the surrounding areas of the park due to the negative growth rates, and 
in the municipality of Miguel Calmon the corn crop grew at a rate of 3.11% and may 
be considered as a threat to the areas surrounding the park. Thus, the article prompts 
discussions and reflections on the importance of UCPI, above all, in the perspective 
of environmental valuation and its relevant methodological guidelines. 
KEYWORDS: Economics. Environmental Threats. Parque Estadual da Sete 
Passagens. 
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Pernambuco; Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Pernambuco; 

LAUREN ISIS CUNHA Assistente Administrativo da Polícia Militar - PMMG; Graduação 
em Engenharia de Produção pelo Instituto Federal de Minas Gerais – Campus 
Governador Valadares; Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pelo 
Instituto Federal de Minas Gerais – Campus Governador Valadares; E-mail para 
contato: lauren.isis.cunha@gmail.com 

LETÍCIA DANTAS VICTOR Graduanda em Engenharia de Produção pela UnP; 
leticiadvictor@hotmail.com 

MARCELO AMORIM DE MUNNO Graduado em Matemática pela Faculdade de 
Ciências e Letras São José do Rio Pardo; Especialista em Metodologia em Educação 
Matemática pela Faculdade São Luís. 

MARIANA RODRIGUES DE ALMEIDA Professora Doutora na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte; Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção 

MARIANA SALES BRASIL Graduanda em Engenharia de Produção pela UnP; 
marisales_@live.com 

MAYESK ALVES ROCHA Graduação em Engenharia de Produção pela Universidade 
Estadual de Santa Cruz – UESC. Estagiou na empresa no ramo alimentício: 
NUTRILIFE, no período de 2014-2015. Participou como bolsista do projeto de 
iniciação cientifica: As inovações na fabricação de cervejas tradicionais (PILSEN e 
MALZBIER) na Bahia: An organizational guerrilla strategy, no período de 2015-2016. 
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Atualmente participa como bolsista no projeto de iniciação cientifica: A inovação e a 
preservação ambiental na fabricação de cervejas tradicionais no estado da Bahia e 
voluntario no projeto de extensão: Caminhão com ciências. E-mail: 
mayeskalvess@gmail.com 

MICHELE ANANIAS QUIARATO Graduanda em Engenharia de Produção no Centro 
Universitário UNIFAFIBE, com conclusão em 2018. 

PABLO VINÍCIUS DE MIRANDA NÓBREGA Graduado em Administração pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Atua como Gestor no setor administrativo. 

PAULO CÉSAR DE JESUS DI LAURO Graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC. Possui experiência na área de 
Programação Computacional e compõe o time da Escola Piloto de Engenharia 
Química da UESC (EPEC-UESC). 

PAULO HENRIQUE PAULISTA Mestre em Engenharia de Produção (2009). Atualmente 
faz doutorado em Engenharia de Produção e é professor do Centro Universitário de 
Itajubá (FEPI), desde 2012, no curso de Engenharia de Produção. Possui diversas 
orientações de Trabalhos de Conclusão de Curso e Iniciação Científica. Possui artigos 
publicados em revistas e congressos. Atua na área de Gestão da Produção, 
Planejamento e Controle da Produção, Gestão da Qualidade. 

PAULO RICARDO COSME BEZERRA Professor Doutor do Curso de Administração da 
Universidade Potiguar – UNP; Graduação em Estatística na UFRN – Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte; Graduação em Administração e Marketing na UnP 
– Universidade Potiguar; Doutorado no Programa de Pós-graduação em Ciência e 
Engenharia do Petróleo – PPGCEP, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
– UFRN. E-mail: paulorcbezerra@gmail.com 

PEDRO HENRIQUE ARAÚJO CURY Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Amazonas (2015). Cursando Mba em Engenharia de 
Qualidade pela Universidade do Estado do Amazonas. Atualmente Trainee na área 
de produção na empresa Novamed do Grupo NC. Analista de pcp - Essilor da 
Amazônia (05/2016 - 05/2017). Estagiário de melhoria contínua - Essilor da 
Amazônia (06/2015 - 05/2016). Estagiário de projetos - Electrolux da Amazônia 
(02/2013 - 02/2015). Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
ênfase em Garantia de Controle de Qualidade, Logística e Melhoria Contínua, 
atuando principalmente nos seguintes temas: PDCA, MASP, Ferramentas da 
Qualidade, Mapeamento de Fluxo de Valor, Análise de Capacidade, Planejamento e 
Controle da Produção. 

RAFAEL RANDER MESSALA COIMBRA Graduando em Engenharia de Produção no 
Centro Universitário de Itajubá (FEPI) com previsão de término em julho de 2019. Foi 
bolsista FAPEMIG (Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais) com a pesquisa 
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intitulada Utilização de dinâmicas para melhoria do ensino nos cursos da área de 
produção e também teve bolsa pela instituição FEPI com a sequência da mesma 
temática de pesquisa. Possui alguns artigos publicados em congressos tais como: 
XIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XV Encontro Latino Americano 
de Pós-Graduação realizado na Universidade do Vale do Paraíba; VI e VII Congresso 
de Iniciação Cientifica da FEPI; XIII Encontro de Iniciação Cientifica realizado na 
Universidade Nove de Julho (UNINOVE). 

REGIVALDO SANTOS SILVA FILHO Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual de Santa Cruz; Grupo de pesquisa: Grupo de pesquisa em 
Economia Regional e Meio Ambiente e de Estatística Aplicada. E-mail para contato: 
regivaldo.santos.silva@gmail.com. 

RICARDO SCAVARIELLO FRANCISCATO Tecnólogo em Logística Empresarial pela 
Universidade Paulista; MBA em Gestão da Cadeia de Suprimentos pela Universidade 
Paulista 

RODOLFO DE MELO ALEX Graduação em Engenharia de produção pela Universidade 
Federal de Campina Grande. 

RODRIGO MOALLEM Graduando em Engenharia de Produção no Centro Universitário 
de Itajubá (FEPI) com previsão de término em julho de 2019. Teve bolsa de pesquisa 
pela instituição FEPI com a pesquisa intitulada Utilização da prototipagem rápida no 
desenvolvimento de produto: uma abordagem teórica e atualmente é bolsista 
FAPEMIG (Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais). Possui alguns artigos 
publicados em congressos: XIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XV 
Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e IX Encontro Latino Americano de 
Iniciação Científica Júnior; VI Congresso de Iniciação Cientifica da FEPI; VII Congresso 
de Iniciação Cientifica da FEPI; XIII Encontro de Iniciação Cientifica realizado na 
Universidade Nove de Julho (UNINOVE) 

SUELYN FABIANA ACIOLE MORAIS Professora da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), no curso de Engenharia de Produção (Campus Campina Grande) e 
Professora da Faculdade Maurício de Nassau, nos cursos de Engenharias. Mestre 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 
Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade Anglo 
Americano. Possui graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de Campina Grande.  

TACIANA DE BARROS JERÔNIMO Professora da Universidade Federal de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Administração da Universidade Federal de Pernambuco; Graduação em 
Administração pela Universidade de Pernambuco; Mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Pernambuco 
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THAINARA CRISTINA NASCIMENTO LIMA Graduação em Logistica pela Universidade 
FAMETRO- Manaus – AM; Pós graduada em Engenharia em Lean Six Sigma  pela 
Universidade FUCAPI – Manaus – AM. E-mail para contato: thayveron@gmail.com 

URIEL RODRIGO MEDEIROS HOFFMANN Graduação em Engenharia de produção pela 
Universidade Federal de Campina Grande. 

VANESSA MORAES ROCHA DE MUNNO Graduada em Biologia pela Universidade 
Metodista de Piracicaba; Mestre em Fisiologia Oral pela Universidade de Campinas 

VANESSA NÓBREGA DA SILVA Atualmente é Diretora de Ensino e professora do curso 
técnico em logística no Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IF-Sertão), na 
cidade de Serra Talhada -PE. Doutoranda em Engenharia de Processos pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestre em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possui graduação em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Campina Grande.  

YASMIN MILLES GOMES PEREIRA Graduanda em Engenharia de Produção pela UnP; 
yasmin.milles@hotmail.com 

YURI IGOR ALVES NÓBREGA Graduação em Engenharia de produção pela 
Universidade Federal de Campina Grande. 

ZAMORA SILVA DUQUE Graduanda em Engenharia de Produção pela Universidade 
Estadual de Santa Cruz - UESC. Estagiária de Gestão Estratégica Organizacional na 
Prefeitura Municipal de Ilhéus no Estado da Bahia. Atuou como Gerente e Assessora 
Financeira na empresa júnior da Universidade (Optimus Engenharia Junior), como 
Coordenadora de Finanças no Núcleo Baiano de Engenharia de Produção (NUBEEP) 
e como Gerente Jurídico-Financeiro no Núcleo das Empresas Juniores (NEJ-UESC), 
além disso, trabalhou como docente no projeto de extensão Universidade para Todos 
da Bahia (UPT). E-mail: zamoraengproducao@gmail.com 
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